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Mensagem dos Presidentes

Estimados Stakeholders,
 
Durante o último ano, continuámos a completar as etapas da 
nossa jornada transformadora para a sustentabilidade, cer-
tos de que os desafios que enfrentamos a cada ano nos for-
talecem e capacitam para avançar com resiliência. Assim, é 
com grande satisfação que partilhamos os resultados alcan-
çados no exercício agora encerrado, bem como as reflexões 
e as linhas orientadoras que nos guiam na transformação de 
vidas, rumo a um futuro mais sustentável para todos.

Num contexto global marcado pela persistente instabili-
dade económica pós-COVID-19 e pelos desafios geopolí-
ticos, o ATLANTICO permanece firme no seu objectivo de 
consolidar o modelo de negócio assente no paradigma 
da sustentabilidade. Reconhecemos que a conjugação de 
objectivos económicos com objectivos de impacto social 
e ambiental não só é compatível, como permite alavancar 
mecanismos de geração de valor até agora menos explo-
rados, à medida que construímos também uma matriz de 
risco mais resiliente e uma organização mais forte. Para 
isso, é fundamental actuarmos no quadro de um mapa 
de Stakeholders vasto, que inclui Accionistas, Clientes,  
Colaboradores e a Sociedade em geral. O nosso objecti-
vo é ser uma Instituição que considera, em todas as deci-
sões de gestão, os critérios de impacto e que consegue, 
de forma consistente, medir e reportar a concretização 
dos seus objectivos.

Nesse sentido, como parte das nossas acções, no últi-
mo ano, realizámos um inquérito abrangente a todos os 
Stakeholders para nos ajudar a definir a matriz de mate-
rialidade ESG (Environmental, Social and Governance) e 
escolher os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) cuja integração nas actividades, operações, pro-
dutos e serviços do ATLANTICO vamos priorizar. Esta 
iniciativa reflecte o nosso compromisso em ouvir e en-
volver todas as partes interessadas no processo de to-
mada de decisões, garantindo que as nossas acções es-
tão alinhadas com as expectativas e necessidades dos 
Stakeholders.

Adicionalmente, e com a valiosa assessoria do IFC (Inter-
national Finance Corporation), uma instituição de renome 
no que diz respeito ao desenvolvimento sustentável, com-
pletámos a implementação da política do Sistema de Ges-
tão Ambiental e Social (SGAS). Esta parceria, além de ter 
fortalecido a nossa compreensão das melhores práticas 
ambientais e sociais, também nos capacitou para as inte-
grar na função de crédito, garantindo desta forma que as 
nossas actividades tenham um impacto positivo nas co-
munidades e no meio ambiente.

Assim, passámos a incorporar os critérios de avaliação 
de riscos ambientais e sociais nos nossos processos de 

Miguel Raposo Alves

Presidente da Comissão
Executiva

António Assis de Almeida

Presidente do Conselho
de Administração
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crédito e projectos a serem financiados, tendo por base 
os Padrões de Desempenho Ambiental e Social do IFC.  
Estamos comprometidos em valorizar os impactos posi-
tivos das nossas operações, bem como em identificar e 
mitigar os impactos adversos, promovendo o desenvolvi-
mento sustentável e a inclusão social.

Uma outra iniciativa fundamental na nossa jornada em 
2023 foi a adesão ao Pacto Global das Nações Unidas, 
num grupo pioneiro de entidades que aderiram a esta 
iniciativa em Angola. O Pacto Global reúne empresas de 
todo o mundo, em torno de princípios fundamentais nas 
áreas de Direitos Humanos, Trabalho Digno, Protecção do 
Meio Ambiente e Combate à Corrupção. Ao comprome-
termo-nos com os dez Princípios do Pacto Global da ONU, 
estamos a fortalecer o nosso compromisso com a ética 
empresarial e os direitos humanos, e a contribuir para o 
alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
e da Agenda 2030 da ONU. Esta adesão não apenas am-
plia a nossa rede de parceiros, como também nos inspira 
a procurar soluções inovadoras para os desafios globais.

Iniciámos também a publicação de um artigo de research 
(newsletter com periodicidade trimestral) abordando tó-
picos relacionados com a sustentabilidade, como o desen-
volvimento sustentável, a economia circular, as mudanças 
climáticas, o mercado de carbono, a inclusão financeira, 
entre outros. Esta iniciativa visa promover o diálogo e a 

conscientização sobre questões ambientais e sociais, par-
tilhando conhecimento e insights valiosos com os nossos 
Stakeholders e a sociedade em geral.

Com muito orgulho, destacamos também outros marcos 
importantes na nossa jornada de transformação para a 
sustentabilidade, nomeadamente:

Inclusão financeira e digitalização: Continuámos o in-
vestimento em iniciativas de inclusão financeira, como o 
sistema de pagamentos *400# Agiliza, que ultrapassou a 
marca de um milhão de usuários em 2023. Além do impor-
tante papel de facilitar o acesso aos serviços bancários, 
esta solução promove a inclusão financeira e a transfor-
mação social.

Transformação digital e sustentabilidade: Expandimos os 
nossos serviços digitais e automatizámos processos para 
reduzir a burocracia e melhorar a experiência do Cliente. 
A instalação das Máquinas de Cartões ATLANTICO, conju-
gada com a expansão de máquinas ATM e máquinas au-
tomáticas de depósito, baseadas em processos paperless, 
exemplifica o nosso compromisso com a inovação susten-
tável e a protecção do meio ambiente.

Programas de financiamento dirigidos a empoderamen-
to e inclusão financeira: Em 2023, continuámos a promo-
ver programas de crédito de impacto como foi o caso do 

“Malembe Malembe”, projectado com condições de finan-
ciamento favoráveis, incluindo taxas de juro acessíveis e 
prazos flexíveis para cooperativas de pescadores artesa-
nais, nas províncias do Zaire e Namibe, permitindo-lhes 
promover as suas actividades, fortalecer as suas opera-
ções e alcançar uma maior estabilidade financeira.

Cultura de sustentabilidade: Fomos reconhecidos com  
o Prémio de Responsabilidade Social 2023, da revista  
Forbes África Lusófona.

Estas realizações são reflexo do nosso compromisso em 
sermos agentes de mudança positiva, impulsionando o 
desenvolvimento sustentável e criando valor para todos 
os nossos Stakeholders. 

O Conselho de Administração do ATLANTICO agradece 
profundamente a todos os que contribuíram para esses 
marcos importantes, reafirmando o seu compromisso em 
trabalhar com todas as instituições e com o seu mapa de 
Stakeholders na construção da jornada global da susten-
tabilidade.

Juntos, continuaremos a fortalecer a posição do ATLANTICO  
como um banco de referência, que gera impacto e cumpre 
com o seu propósito de “Transformar Vidas”.

ATLANTICO, Valores para a Vida

Ao comprometermo-nos com os dez 
Princípios do Pacto Global da ONU, 
estamos a fortalecer o nosso compromisso 
com a ética empresarial e os direitos 
humanos, e a contribuir para o alcance 
dos Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável e da Agenda 2030 da ONU
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1.1. Perfil do Banco
O ATLANTICO foi constituído em 31 de Agosto de 2006, 
tendo iniciado a sua actividade como Banco Privado Atlân-
tico, em Novembro do mesmo ano, enquanto instituição 
bancária de direito angolano regulada pelo Banco Nacional 
de Angola. Em 2016, o Banco Millennium Angola foi incorpo-
rado no ATLANTICO, como resultado de um processo de 
fusão. Esta operação permitiu a integração das operações 
de ambas as instituições bancárias, que somavam mais de 
20 anos de experiência e que actuavam enquanto parcei-
ras desde 2008, fruto do cruzamento de participações en-
tre os dois bancos. Como resultado do processo de fusão, 
o ATLANTICO vincou o seu cariz universal e reforçou o seu 
posicionamento no mercado bancário angolano, passan-
do a integrar o top 5 dos maiores bancos, assumindo-se 
como um dos principais bancos privados no financiamen-
to às Empresas e Famílias angolanas, promotor da inova-
ção digital e focado na inclusão financeira, na criação de 
um ecossistema de parcerias, incluindo com contrapartes 
internacionais, e na promoção de um ambiente de negó-
cios mais sustentável.

Com a ambição de se tornar numa marca global, o ATLANTICO 
começou a desenvolver diversas parcerias internacionais, 
assentes em relações comerciais directas, nomeadamente 
com a África do Sul, China e Portugal, e em parcerias com 
bancos correspondentes noutros países. Com 125 bancos 
correspondentes (26 dos quais com relações activas) em 4 
continentes e 20 países, o ATLANTICO pretende estar mais 
próximo dos seus Clientes em qualquer parte do Mundo.

O ATLANTICO

1

China

Portugal
Espanha

Itália
Reino Unido

Bélgica
Suíça

Suécia
Alemanha

Brasil

Cabo Verde

Namíbia

Angola

Nigéria

África do Sul

Países com Bancos correspondentes

Países onde o ATLANTICO tem relação comercial

Índia

Canadá

EUA

EAU
Turquia
Egipto

26 bancos correspondentes em 4 continentesCobertura mundial das operações dos nossos Clientes

Bancos Correspondentes

Parceiros
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9,8% 

18,1%

19,8%

22,5%

29,8%

Outros

Jasper Capital Partners – Investimentos e Participações, S.A.

Sotto Financial Group, S.à.r.l.

BCP África, SGPS, Lda.

Interlagos Equity Partners, S.A.

Quanto à sua estrutura accionista, o Banco Millennium 
Atlântico, S.A. é detido maioritariamente por Accionis-
tas privados angolanos. Em 31 de Dezembro de 2023, o 
ATLANTICO apresentava a seguinte estrutura accionista:
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INOVAÇÃO
“Pensar diferente, simples e digital, 
antecipando o futuro”

VISÃO
Potenciar Talento, Inovação e Informação, 

para servir Clientes com excelência, maximizando 
o valor gerado para a Sociedade.

TALENTO
Uma organização que 
reconhece e potencia 
as Pessoas

ESCALABILIDADE
Servir em escala com 
foco no Cliente e na 
rentabilidade

DADOS E IA
Uma organização 
alicerçada na informação 
e na extracção do
seu valor

RESILIÊNCIA
Uma estrutura 
financeira sólida
e uma cultura de risco

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma 
experiência de 
excelência ao Cliente

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da 
inovação para servir 
melhor Clientes 
e Talentos

MISSÃO
Ser uma Instituição de referência em Angola, respeitada 
no Mundo, que prima pela excelência na experiência do 

Cliente, pela transformação de Vidas, pela 
desmultiplicação do valor dos Activos dos Clientes, 

comprometida com o seu Ecossistema, hoje e no futuro.

OS NOSSOS VALORES PARA A VIDA

DESENVOLVIMENTO DAS PESSOAS
“As Pessoas são o maior 
Activo do ATLANTICO”

ECOSSISTEMA DE PARCERIAS
Alargar a nossa cadeia de 
valor com parcerias fortes

ESG
Uma Instituição que procura 
gerar impacto em tudo 
o que faz

EFICIÊNCIA E RIGOR
“Com responsabilidade, 
criamos mais valor”

AGILIDADE
“Sintonia de competências 
na entrega de valor”

FOCO NO CLIENTE
“Pensar, viver e sentir Cliente”

1.2. Missão, Visão,  
Valores e Propósito 
Com o foco sempre presente nas Pessoas – Colaborado-
res, Clientes e Comunidades – cada um dos Talentos do 
ATLANTICO reflecte, de forma individual e como represen-
tante da instituição, as convicções e a conduta que firmam 
os valores do Banco.

A excelência do serviço ao Cliente é uma prioridade, bem 
como o desejo de impactar positivamente a vida das pes-
soas, ao valorizar as suas necessidades e aspirações. A efi-
ciência dos Talentos permite prestar um serviço ágil, digital 
e universal, sempre alinhado com a inovação.

A agilidade, o trabalho em equipa, a simplificação, o rigor, a 
transparência, a tomada de decisão informada, a inquietu-
de da inovação, são traços sempre presentes na actuação 
diária do ATLANTICO junto dos Clientes, materializando os 
valores e pilares fundacionais do Banco.

A actuação do Banco assenta num conjunto de pilares que 
privilegiam o desenvolvimento, a formação e a valorização 
de cada um dos seus profissionais, para que sejam agentes 
de transformação – no Banco e nas suas Comunidades – e 
se afirmem como pessoas preparadas para um mundo cada 
vez mais exigente e em constante transformação. O nosso 
Talento é o activo mais valioso do ATLANTICO, que mate-
rializa e vive diariamente a sua Cultura em cada acto. É o 
incontornável factor de diferenciação na geração de valor.

É este o propósito do ATLANTICO, "transformar Vidas", 
criar impacto e gerar valor nas comunidades.
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1.3. Estratégia PHIT 2.4 
O ATLANTICO tem a consciência de que um crescimen-
to sustentável do negócio só é possível com um correc-
to planeamento. Assim, o Banco desenvolveu um plano  
estratégico para o período 2021-2024 (PHIT 2.4), que defi-
ne as prioridades tendo em vista um plano de acção con-
creto para a transformação do ATLANTICO e do seu mo-
delo de negócio, promovendo uma relação mais próxima 
com os seus Clientes.

A estratégia PHIT 2.4 é impulsionada por seis pilares es-
senciais que permitem que Banco cumpra a sua visão de 
potenciar talento, inovação e informação para servir os 
Clientes com excelência, maximizando o valor gerado para 
a Sociedade. Esses pilares estão em sintonia com as prin-
cipais tendências no sector, e não só, tendo sido definido 
para cada pilar um conjunto de metas a atingir até 2024. 

Foi, igualmente, definido um conjunto de iniciativas es-
tratégicas no Modelo de Negócio e nos Enablers, com o 
objectivo de atingir as metas definidas para cada um dos 
pilares.

TALENTO
Uma organização que reconhece e potencia as Pessoas

ESCALABILIDADE
Servir em escala com foco no Cliente e na rentabilidade

DADOS E IA
Uma organização alicerçada na informação e na extracção do seu valor

RESILIÊNCIA
Uma estrutura financeira sólida e uma cultura de risco

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma experiência de excelência ao Cliente

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da inovação para servir melhor Clientes e Talentos

Plano de Continuidade de Negócio
De forma a operacionalizar a estratégia do ATLANTICO quanto à sua ca-
pacidade de resiliência face a potenciais incidentes disruptivos, o Banco  
desenvolveu o Sistema de Gestão da Continuidade de Negócio (SGCN).  
Este sistema de gestão está estabelecido, implementado e mantido de forma 
a ser melhorado continuamente em função da evolução dos compromissos 
assumidos com os Stakeholders.

Principais objectivos:
• �Assegurar a resiliência organizativa do ATLANTICO em caso de incidentes 

disruptivos, promovendo o retorno ao modo normal dos seus serviços sem 
violar os requisitos de serviço assumidos;

• �Assegurar a implementação de respostas para tais incidentes disruptivos, 
sendo estas devidamente testadas e mantidas em estado de prontidão para a 
garantia da sua eficácia;

• �Adoptar e implementar controlos de segurança seleccionados através de uma 
criteriosa análise do risco e do impacto da inactividade nos serviços prestados;

• �Capacitar os seus Colaboradores em matérias de competências técnicas, for-
mação e treino para assegurar a devida prontidão para o tratamento de inci-
dentes disruptivos;

• �Adoptar as melhores práticas para a gestão da continuidade de negócio, atra-
vés da implementação de um sistema de gestão, gerido como sendo uma 
ferramenta estratégica da Liderança, e assegurando a melhoria contínua do 
ATLANTICO em matérias de segurança.

Este sistema foi desenvolvido no âmbito da protecção do catálogo de serviços 
do Banco, que está definido em função da respectiva criticidade, sendo sus-
tentado pelos resultados de uma análise do risco e impacto no negócio realiza-
da sobre o referido catálogo. Essa análise de risco integra múltiplas fontes de 
ameaças, com particular destaque para as que são associadas à cibersegurança 
das aplicações de suporte aos serviços críticos do ATLANTICO.

Estando inserido num contexto de mercado financeiro exigente em matérias 
de segurança da informação, o ATLANTICO entende que este sistema é uma 
importante ferramenta de gestão de potenciais incidentes disruptivos.
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1.4. A Jornada para a Sustentabilidade 
A Sustentabilidade é já um elemento incontornável na agenda global de diver-
sos governos, instituições e empresas. Os desafios que o planeta enfrenta ac-
tualmente, tanto a nível ambiental como social e económico, levantam preocu-
pações e questões sobre o actual modelo de desenvolvimento e a forma como 
a sociedade vive. O ATLANTICO está consciente desses desafios e, como tal, 
procura garantir que o seu negócio esteja cada vez mais alinhado com as me-
lhores práticas ESG (Environmental, Social e Governance) de modo a aumentar 
a sua resiliência e assegurar um crescimento mais sustentável.

No ATLANTICO, a ambição é que a sustentabilidade esteja patente na rotina 
diária e nas suas operações devendo orientar, progressivamente, a visão e as 
decisões futuras do negócio. Para o Banco, a sustentabilidade é assumida como 
uma fonte de oportunidades e como parte integrante da sua gestão e sucesso 
a curto, médio e longo prazo. Como tal, nos últimos anos, o ATLANTICO tem 
vindo a desenvolver um conjunto de medidas e acções que reforçam o seu 
compromisso de aumentar o desempenho em matéria de sustentabilidade.

Como parte dessa Jornada, o ATLANTICO começou a desenvolver a sua Estraté-
gia de Sustentabilidade 2030, alinhada com a sua Visão, Missão e Valores, capaz 
de potenciar todas as características ímpares da Organização, capacitando-a 
com uma maior resiliência face aos desafios futuros. O processo de elaboração 
desta estratégia teve por base uma análise robusta dos principais drivers e ten-
dências em matérias ESG, uma avaliação holística e transversal do Banco e da 
sua performance ambiental, social e de governance, e o desenvolvimento de 
um processo de benchmark a Instituições similares com trabalho desenvolvido 
nestas áreas.

Paralelamente, o ATLANTICO realizou um processo de auscultação dirigido a  
todos os Stakeholders (Colaboradores, Clientes, Fornecedores, Accionistas e Par-
ceiros) para análise da materialidade de impacto, com o objectivo de identificar 
os temas mais relevantes e que deverão ser abordados no contexto da estratégia 
de sustentabilidade. A identificação dos temas materiais teve por base a análise 
das três dimensões ESG e dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),  

visando priorizar as questões mais relevantes para o Banco em termos de susten-
tabilidade, bem como sinalizar as questões mais críticas para as partes interessa-
das, de forma que as mesmas sejam incluídas como drivers no modelo de negócio.

Adicionalmente à Estratégia de Sustentabilidade e à Análise de Materialidade,  
o ATLANTICO procedeu ainda à revisão e à elaboração de diversas políticas e 
normativos internos de forma a integrar a sustentabilidade e os pilares ESG à sua  
estrutura operacional. Incluem-se, por exemplo, a Política de Criptografia e Gestão 
de Chaves, a Política de Gestão de Vulnerabilidades e a Política de Gestão de Con-
tinuidade de Negócio, como se observa na tabela seguinte. A par destas acções,  
o ATLANTICO continuou o seu papel activo na sociedade, através das suas iniciativas 
de transformação social, com um impacto directo na vida das comunidades locais.

# Descrição Status

1 Política ICAAP e ILAAP Novo

2 Política ILAAP Novo

3 Política de Atribuição de Viaturas de Serviços  
e com Reservas de Uso Pessoal Actualizada

4 Política de Criptografia e Gestão de Chaves Novo

5 Política de Gestão de Eventos de Segurança da Informação Novo

6 Política de Gestão de Vulnerabilidades Actualizada

7 Política de Resposta de Incidentes de Segurança  
da Informação Novo

8 Política de Gestão de Continuidade de Negócio Actualizada

9 Política de Contexto e Estratégia para Constituição  
de Sistema de Gestão da Continuidade de Negócio Actualizada

Política de Sustentabilidade
Em 2023, o ATLANTICO começou a desenvolver a 
sua Política de Sustentabilidade, com o objectivo de 
estabelecer as directrizes no que diz respeito a com-
promissos e princípios a serem aplicados no negó-
cio, com foco na incorporação de aspectos ambien-
tais, sociais, de governança e financeiros às práticas 
sustentáveis. Esta política irá ser aplicada a todos os 
Colaboradores do ATLANTICO, sem excepção, inde-
pendentemente da natureza do seu vínculo com o 
Banco, bem como aos Clientes, Fornecedores, Pres-
tadores de Serviços, sejam estes permanentes ou 
temporários.
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Compromissos, certificações  
e reconhecimentos na área  
da sustentabilidade

O aumento da consciencialização perante as problemáti-
cas de sustentabilidade globais foi impulsionado por diver-
sas iniciativas que desempenharam um papel fundamental 
tanto na opinião pública, como na tomada de decisões. 
Uma das iniciativas com mais destaque a nível interna-
cional nesta matéria foi o lançamento da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável, constituída por 17  
Objectivos, ramificados em 169 metas, aprovada e adop-
tada por todos os Estados Membros das Nações Unidas. 
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável é 
abrangente e ambiciosa, englobando várias dimensões do 
desenvolvimento sustentável (social, económico, ambiental) 
e promovendo a paz, a justiça e instituições eficazes.

Criar um impacto positivo na sociedade e nos diversos 
Stakeholders do Banco é essencial para garantir um futuro 
próspero para a Organização e o seu ecossistema. Como 
tal, o ATLANTICO está empenhado em contribuir activa-
mente para a concretização da Agenda 2030 das Nações 
Unidas e os seus ODS, através da adopção de soluções 
extensíveis a toda a sua cadeia de valor. O Banco reconhe-
ce que um futuro sustentável acarreta diversos desafios, 
no entanto, traz igualmente muitas oportunidades de ne-
gócio, de inovação, de evolução e de resiliência, e que a 
adopção da Agenda 2030 e os seus respectivos ODS con-
tribuirão para o bem maior da Organização, das Pessoas e 
do Planeta.
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Para além do contributo para os ODS, o  
ATLANTICO tem vindo a assumir vários outros 
compromissos na área da sustentabilidade, subs-
crevendo iniciativas com expressão nacional e in-
ternacional, das quais se destaca o UN Global Com-
pact (Pacto Global das Nações Unidas). Este pacto 
é uma iniciativa voluntária dirigida a empresas, de 
forma que estas alinhem as suas estratégias e ope-
rações com os princípios universais de direitos hu-
manos, trabalho, ambiente e anticorrupção, e de-
senvolvam acções para enfrentar os desafios da 
sociedade. Neste âmbito, fomos convidados a re-
presentar Angola no Leadeship Summit e no Priva-
te Sector Fórum organizados pela ONU, enquadra-
dos nos seus encontros anuais realizados na cidade 
de Nova Iorque. Foi um encontro com o Secretário 
Geral das Nações Unidas e contou com a participa-
ção de líderes mundiais do sector governamental e 
do sector privado.

Destaca-se, igualmente, o alinhamento do Banco 
com os Padrões de Desempenho de Sustentabili-
dade Socioambiental do IFC, através do Sistema de 
Gestão Ambiental e Social (SGAS) do ATLANTICO 
(ver pág. 24). Com o suporte do IFC (Internatio-
nal Finance Corporation), o ATLANTICO, em 2023, 
concluiu a implementação da sua Política do SGAS, 
procurando fortalecer a gestão e a mitigação dos 
riscos ambientais e sociais associados à sua car-
teira de crédito. Através de análises criteriosas, o 
Banco estabelece directrizes e regras claras para a 
selecção e avaliação de projectos, com o objectivo 
de promover práticas sustentáveis e responsáveis.

Quanto ao reconhecimento do trabalho realiza-
do, o ATLANTICO foi distinguido com o “Prémio 
FORBES Responsabilidade Social 2023”, promovi-
do pela Forbes África Lusófona. O objectivo deste 
prémio é reconhecer líderes empresariais, figuras 
públicas e membros da sociedade civil e elogiar 
projectos que contribuem positivamente para 
o bem-estar da comunidade. Adicionalmente, o 
Banco recebeu para o seu data centre a certifica-
ção TIER III, pelo Uptime Institute, demonstrando 
o seu alto grau de protecção de dados e a sua efi-
ciência na disponibilização da informação.

Perspectivas futuras
O ano de 2023 ficou marcado pelo desenvolvimento de iniciativas impor-
tantes em matéria de sustentabilidade, que são cruciais no caminho que o 
ATLANTICO quer percorrer para a sua diferenciação no mercado e projecção 
enquanto Banco de futuro. Apesar destes terem sido os primeiros passos, o 
objectivo é alinhar as práticas de ESG do Banco às directrizes internacionais e 
à legislação nacional, garantindo a integridade ambiental, o bem-estar social 
e a efectiva governança corporativa. Nesse sentido, o ATLANTICO procura 
promover uma abordagem holística que leve em consideração os impactos 
e as oportunidades em todos os sectores da Instituição.

Nesta óptica, o Banco pretende lançar oficialmente a sua primeira Estraté-
gia de Sustentabilidade para o período de 2024 a 2028. Como parte inte-
grante desta estratégia, prevê-se ainda a publicação do primeiro Relatório 
de Sustentabilidade do ATLANTICO em 2025, referente ao ano de 2024, 
alinhado com as melhores práticas de relato a nível internacional. O ATLAN-
TICO continuará, assim, a comunicar de forma transparente e mensurável 
os seus progressos nesta jornada, estabelecendo metas e indicadores que 
ajudarão a monitorar e reportar o seu desempenho no futuro.

�Foi realizado um diagnóstico inicial que permitiu identificar um conjunto  
de acções a serem desenvolvidas para a implementação do SGAS;

��Estas acções incluíram sessões de formação a todas as equipas 
intervenientes no processo ou circuito de crédito, bem como à alta 
liderança, à Comissão Executiva e ao Conselho de Administração;

Foram definidas as funções e responsabilidades ambientais  
e sociais a ter em conta para a implementação efectiva do SGAS; 

Foram criados/desenhados os suportes documentais para a formação/ 
/capacitação das equipas, bem como todos os procedimentos de 
orientação e ferramentas de suporte à actuação das equipas;

Foi realizado um piloto/teste que se evidenciou como uma mais-valia,  
tendo sido possível contar com a participação da equipa do IFC em  
todo o processo, desde a visita local à condução de due deligence  
ambiental e social e respectivo plano de acção. 

As actividades do projecto SGAS foram repartidas em diversas fases que se resu-
mem no seguinte:
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Dimensão de Governance

2

2.1. Modelo de Governance
O ATLANTICO acredita que um modelo de governance robusto e multidisci-
plinar é essencial para enfrentar os principais desafios a que está exposto, no 
presente ou no futuro, quer sejam de cariz ambiental, social ou económico. 
Desta forma, o ATLANTICO tem vindo a consolidar a sua estrutura orgânica e a 
basear a sua actuação e operações, num conjunto de políticas e regulamentos 
de ética e de conduta, bem como em sistemas de gestão que sustentam a sua 
abordagem ao governance.

A estrutura de governance do ATLANTICO assenta no disposto na legislação 
vigente e nas recomendações e melhores práticas internacionais, possuindo 
um Conselho de Administração (CA) e uma Comissão Executiva (CE). O CA 
tem como objectivo assegurar que o Banco actua de forma compatível com 
os seus objectivos e os dos Stakeholders, estabelecendo políticas adequadas 
à melhor gestão do risco da actividade bancária. Por seu lado, a CE é o órgão 
responsável pela gestão corrente da Sociedade. Os seus membros são dele-
gados pelo CA, que é igualmente responsável pela supervisão e monitoração 
do desempenho da CE. 

A estrutura organizacional adoptada tem como pressuposto assegurar a trans-
parência da gestão, atingir os objectivos estratégicos e gerar valor para os  
Accionistas. Neste sentido, no final de 2023, o CA era constituído por 15 mem-
bros, dos quais 8 eram administradores não executivos e 7 administradores exe-
cutivos, pertencentes à CE, concretamente 3 mulheres (43%) e 4 homens (57%).
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ESG

SGAS

A SUSTENTABILIDADE COMO FOCO ESTRATÉGICO

ESG

Processo de transformação ESG do ATLANTICO, 
de forma transversal e global, de acordo com a sua 
definição e âmbito de implementação da estratégia 

de Sustentabilidade estabelecida para o Banco 

SGAS

Criação de mecanismos de Gestão de Risco Ambiental 
e Social para implementação efectiva do referido 

sistema (SGAS)
 

GSI
Gabinete de Sustentabilidade

 e Impacto

Presidente da Comissão Executiva 
(PCE)

CE
Comissão Executiva

CA
Conselho de Administração

Além do CA e da CE, a estrutura orgânica é também composta pelo Secretário 
Legal, o Gabinete da Presidência e a Assessoria do Conselho de Administração. 
Esta estrutura é suportada por um conjunto de direcções, gabinetes e unidades 
autónomas, que se organizam em três áreas distintas de acordo com a sua fun-
ção no Banco: negócio, suporte e controlo. A área da sustentabilidade é trabalha-
da, a nível operacional, pelo Gabinete de Sustentabilidade e Impacto (GSI), um 
órgão dependente do Chief Executive Officer (CEO), responsável pela avaliação, 
acompanhamento e monitorização da implementação da Estratégia de Susten-
tabilidade nas suas dimensões económica, social e ambiental. O GSI também é 
responsável por coordenar o processo de transformação ESG do ATLANTICO, de 
forma transversal e global, bem como o Sistema de Gestão Ambiental e Social 
do Banco. 

Em 2024, com o lançamento da sua Estratégia de Sustentabilidade para o período 
2024-2028, o Banco projecta rever e aperfeiçoar o seu modelo de governance, de 
modo a reforçar a sua posição no mercado relativamente a matérias ESG.
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O respeito pelas pessoas e instituições, a segurança e a con-
fidencialidade, o rigor, a ética e responsabilidade, a inovação 
e o enfoque no Cliente são princípios fundamentais que nor-
teiam o ATLANTICO em todas as vertentes da sua actuação. 
Como tal, ao longo dos seus quase 20 anos de existência,  
o Banco tem procurado actuar com proximidade e respon-
sabilidade junto dos seus Colaboradores, Clientes, Forne-
cedores e demais parceiros, com base numa cultura de ética  
e de conformidade que promove a protecção do ambien-
te, o respeito pelos direitos humanos, pelos direitos do 
trabalhador, assim como a melhoria das condições sociais 
das comunidades onde o ATLANTICO está presente.

Neste sentido, o Banco tem vindo a desenvolver um 
conjunto de mecanismos e instrumentos que garantem 
não só a transparência e a integridade das práticas da 
Organização, mas também a internalização dos valores 
da ética empresarial por todos os seus Colaboradores, 
em todos os níveis. O Código de Conduta e Ética é o 
principal documento do ATLANTICO que estabelece 
os princípios e as regras fundamentais a observar no 
exercício da actividade profissional dos membros dos  
Órgãos Sociais e dos Colaboradores do Banco e tem 
como principais objectivos: 

1. �estabelecer elevados padrões de actuação de acordo 
com princípios éticos, regulatórios e deontológicos, pro-
movendo a transparência das relações, envolvendo os 
membros dos Órgãos Sociais e os Colaboradores; 

2. �inibir a participação em actividades ilegais e a tomada  
excessiva de risco; 

3. �contribuir para a transparência das relações contratuais 
entre a Instituição e as suas contrapartes. 

Outros exemplos de documentos incluem a Política de Pre-
venção, Identificação e Gestão de Conflitos de Interesses, 
a Política de Branqueamento de Capitais (BC) e do Com-
bate do Financiamento do Terrorismo e da Proliferação de  
Armas de Destruição em Massa, a Política de Compliance e 
a Política de Transparência e Divulgação da Informação.

Adicionalmente a estes documentos, o Banco possui ainda 
um canal de denúncias, com o objectivo de apurar poten-
ciais irregularidades. Além disso, procura sempre que as 
suas operações e actividades estejam em conformidade 
com a legislação, normas e práticas de responsabilidade 
empresarial reconhecidas nacional e internacionalmente.

Canal de Denúncias

O ATLANTICO implementou o seu canal de denúncias com o objectivo de recolher informação sobre má conduta 
nos seus processos e melhorar a sua gestão de riscos e responsabilização, representando um esforço pela melho-
ria contínua das suas operações. Este canal consiste numa ferramenta de reporte anónimo de factos/eventos não 
conformes, alinhada com as melhores práticas internacionais de auditoria e inspecção. As ocorrências podem 
incluir a violação de normas legais, contratuais, de natureza ética ou profissional, como, por exemplo, a violação 
do Código de Ética e Conduta. 

A possibilidade de anonimato no canal de denúncias é importante para que seja entendido como um meio segu-
ro para expressar as preocupações e permite incrementar a confiança e eliminar o risco de retaliação. O processo 
de gestão das denúncias é efectuado de acordo com a Política de Comunicação de Irregularidades e operacio-
naliza-se da seguinte forma:

DENÚNCIA

O participante denuncia 
a participação por via de:

• Chamada telefónica; ou

• Preenchimento do 
Formulário de Denúncia.

RECEPÇÃO

O Banco recebe a denúncia 
e envia o aviso de recepção 
da participação

ANÁLISE

A Direcção de Auditoria 
analisa a participação, 
identifica a existência de 
fundamentos suficientes 
para iniciar a investigação, 
e elabora um relatório com 
as conclusões, devidos 
pareceres e validações.

CORRECÇÃO

As devidas providências para 
correcção da irregularidade 
são tomadas e a possível 
sansão é aplicada.

O Banco tem vindo a desenvolver um 
conjunto de mecanismos e instrumentos 
que garantem não só a transparência  
e a integridade das práticas  
da Organização, mas também  
a internalização dos valores  
da ética empresarial 

O canal de denúncias encontra-se disponível na página institucional do Banco e no seguinte link:  
https://www.atlantico.ao/pt/canal-de-denuncias.

2.2. Ética e Negócio Responsável
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Respeito pelos Direitos Humanos

Para o ATLANTICO, a preocupação com os Direitos Humanos é fundamental, não 
só do ponto de vista ético como também do ponto de vista estratégico. O Banco 
encara o respeito pelos Direitos Humanos como regras universais de conduta que 
devem ser aplicadas a todas as empresas que actuam no mercado, independen-
temente das geografias onde actuam, de forma a garantir uma melhor qualidade 
de vida a todas as pessoas e contribuir, assim, para uma sociedade mais justa  
e digna a todos os níveis. No ATLANTICO, qualquer tipo de discriminação é rejei-
tada e o respeito dos direitos de todos os trabalhadores nos diferentes contextos 
culturais, socioeconómicos e geográficos é promovido. Além disso, em linha com 
a sua estratégia de criar valor para a sociedade, o Banco procura influenciar a sua 
cadeia de valor e os seus parceiros face a esta temática.

Como reflexo da preocupação face a este tema, o ATLANTICO subscreveu o  
UN Global Compact onde se compromete a incorporar os seus dez princípios, 
dos quais se destacam os princípios 1 e 2, directamente relacionados com os  
Direitos Humanos: as empresas devem apoiar e respeitar a protecção dos direi-
tos humanos, reconhecidos internacionalmente; garantir a sua não participação 
em violações dos direitos humanos. Além disso, o Banco tem vindo a desen-
volver um conjunto de procedimentos e compromissos nesta área e pretende,  
no futuro, subscrever e participar em iniciativas internacionais nesta matéria.

Remuneração dos membros dos Órgãos Sociais

A remuneração justa, satisfatória e equitativa é cada vez mais valorizada pela 
sociedade em geral e permite atrair, reter e motivar os recursos humanos face 
às suas responsabilidades. Por esse motivo, é crucial estabelecer relações de 
trabalho com base na confiança e no respeito, promovendo uma avaliação ética 
e responsável das práticas de gestão empresarial, de forma a fortalecer a posi-
ção das instituições no mercado e contribuir para a construção de um sistema 
financeiro mais confiável e sustentável. 

De modo a fomentar a meritocracia, a transparência, a governança corporativa 
sólida e a gestão de riscos adequada na divulgação das práticas de remunera-
ção dos órgãos sociais, bem como fortalecer a confiança dos seus Stakeholders,  
o ATLANTICO implementou a Política de Remuneração dos membros dos Ór-
gãos Sociais. Este documento tem como objectivo determinar as várias compo-

nentes da remuneração, bem como eventuais benefícios ou complementos, con-
soante os órgãos sociais a que se destina, nomeadamente os Membros da Mesa da  
Assembleia Geral, o Conselho Fiscal e os Membros do Conselho de Administração.

A Política é ajustada às particularidades do Banco, resultando da aplicação de 
critérios de adequação e proporcionalidade face à dimensão, organização inter-
na, natureza, âmbito e complexidade da actividade prosseguida pelo ATLANTICO.  
As diferentes componentes da remuneração são estabelecidas tendo como 
objectivo obter um nível de equilíbrio do pacote remuneratório que incorpo-
re não só as exigências das funções desempenhadas, mas também a própria 
actividade do Banco e as práticas do mercado. Esta Política fomenta, assim,  
a sustentabilidade e o alinhamento das práticas remuneratórias do Banco com 
a prossecução dos respectivos valores, interesses e solvabilidade no longo 
prazo, num quadro de rigor e transparência.

Privacidade de Dados e Segurança da Informação

O desenvolvimento tecnológico tem marcado significativamente as novas ten-
dências de negócio e, nas últimas décadas, o seu crescimento tem sido expo-
nencial. A tecnologia permite uma maior eficiência nos processos e redução no 
consumo de recursos, no entanto, a exposição aos riscos associados a esse de-
senvolvimento tecnológico por parte das organizações tem vindo a aumentar. 
Esses riscos incluem os ciberataques, que consistem no acesso, destruição, al-
teração ou divulgação não autorizada de informação que pode comprometer  
a salvaguarda da privacidade e protecção de dados pessoais confiados às orga-
nizações pelos seus Clientes, Colaboradores e outros Stakeholders. Desta forma, 
a cibersegurança tem-se assumido cada vez mais como um pilar na integridade  
e ética das operações empresariais e na continuidade dos negócios a nível global. 

No sentido de dar resposta aos desafios actuais e futuros quanto aos riscos 
cibernéticos e procedimentos éticos, o ATLANTICO desenvolveu a sua estraté-
gia de segurança dos sistemas de informação, que contempla um conjunto de 
princípios-chave: Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade.

Com o intuito de operacionalizar a estratégia de segurança dos sistemas de in-
formação do ATLANTICO e dar cumprimento a obrigações legais, regulamenta-
res e contratuais aplicáveis neste âmbito, o Banco adoptou, em 2021, a Política 
de Cibersegurança. Esta Política define os requisitos e mecanismos para prevenir, 
detectar e responder aos riscos e ameaças de Cibersegurança nos Sistemas de 

Informação (SI) do ATLANTICO, sendo aplicável a todos os Colaboradores, esta-
giários, parceiros, consultores e prestadores de serviço do Banco. Este documen-
to é objecto de revisão ou actualização com uma periodicidade mínima anual 
ou sempre que se considere necessário, com base em modificações inerentes a 
novos serviços, novas ameaças e alterações na Política Interna do ATLANTICO.

CONFIDENCIALIDADE
Salvaguardar que apenas quem está autorizado pode 
aceder à informação

INTEGRIDADE
Assegurar que a informação e os seus métodos de 
tratamento e de processamento são exactos e completos

DISPONIBILIDADE
Garantir que os usuários autorizados tenham acesso  
à informação, estritamente necessária às suas funções  
e aos activos associados quando o solicitarem
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Com o intuito de operacionalizar a estratégia de segurança dos sistemas de 
informação do ATLANTICO e dar cumprimento a obrigações legais, regulamen-
tares e contratuais aplicáveis neste âmbito, o Banco adoptou, em 2021, a Po-
lítica de Cibersegurança. Esta Política define os requisitos e mecanismos para 
prevenir, detectar e responder aos riscos e ameaças de Cibersegurança nos Sis-
temas de Informação (SI) do ATLANTICO, sendo aplicável a todos os Colabo-
radores, estagiários, parceiros, consultores e prestadores de serviço do Banco. 
Este documento é objecto de revisão ou actualização com uma periodicidade 
mínima anual ou sempre que se considere necessário, com base em modifica-
ções inerentes a novos serviços, novas ameaças e alterações na Política Interna 
do ATLANTICO.

De modo a detectar de forma oportuna, contínua e permanente os eventos 
que possam comprometer os activos do ATLANTICO, a Política de Ciberse-
gurança estabelece o modelo de “Três linhas de defesa”, que garante a iden-
tificação, avaliação e gestão do amplo espectro de riscos de cibersegurança 
a que o Banco está sujeito, conforme apresentado seguidamente.

A Política de Cibersegurança fornece um processo de capacidade de res-
posta eficaz e eficiente em caso de incidentes de segurança de informação e 
contribui para a manutenção da confiança dos Stakeholders (como Clientes, 
Colaboradores, Accionistas e Reguladores) na capacidade do ATLANTICO 
em proteger os activos sob sua responsabilidade face a ameaças ao correc-
to e normal funcionamento dos sistemas de informação, que possam com-
prometer a sua confidencialidade, integridade e disponibilidade.

PRIMEIRA LINHA

Constituída por órgãos de Negócio 
e Suporte, composta por equipas 

técnicas especializadas, 
responsáveis pela instalação 
e operação do ambiente de 

Tecnologias de Informação (TI) 
e uma equipa dedicada à 

segurança cibernética, responsável 
por impulsionar a conformidade 
com as políticas e padrões sobre 

a utilização de sistemas, 
a implementação e a 

operacionalização de controlos 
de segurança na infra-estrutura 

e nas redes de TI.

SEGUNDA LINHA

As equipas de Risco Operacional, 
formulam e monitorizam políticas 
e garantem a conformidade e a 

operação do controlo na primeira 
linha. As equipas de segunda linha 
também fornecem experiência no 
assunto para o desenvolvimento 
e implementação de controlos, 

ferramentas e projectos.

TERCEIRA LINHA

Os auditores internos fornecem uma 
revisão independente do estado de 
controlo da primeira e da segunda 

linha e da interacção entre elas.

RISCOS DE 
CIBERSEGURANÇA

Identificar, Avaliar e Gerir 
os Riscos de Cibersegurança
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Dimensão Ambiental

3

O ATLANTICO está consciente de que todas as actividades humanas impactam 
o meio ambiente e reconhece que um desempenho ambiental de excelência 
representa um factor de distinção e condição fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável. Por esse motivo, o Banco tem feito esforços para melhorar 
o desempenho ambiental da sua actividade (directa e indirecta), alinhando-se 
de forma consistente com compromissos a nível nacional e internacional, con-
tribuindo, assim, para uma sociedade mais verde. Entre esses compromissos, 
destacam-se a Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas e o Acordo de 
Paris, que reflectem o comprometimento do Banco em contribuir activamente 
para a mitigação dos efeitos das alterações climáticas em consonância com as 
directrizes globalmente reconhecidas.

Para além disso, o ATLANTICO ambiciona ser um exemplo em termos de cons-
ciencialização para a importância da gestão ambiental e da descarbonização 
da economia. Como tal, tem procurado investir em soluções inovadoras e mais 
eficientes, que permitam optimizar os recursos disponíveis, nomeadamente a 
energia (eficiência/energias renováveis) e a água, bem como a melhoria contí-
nua da incorporação de preocupações éticas e ambientais nas suas operações. 
São exemplos disso, a instalação de sensores nas torneiras das instalações do 
ATLANTICO, em Luanda (sede), e a regulação de horário na iluminação e clima-
tização das mesmas instalações.

3.1. Desempenho Ambiental do ATLANTICO 

Paralelamente, o Banco esforça-se por garantir práticas eficazes de Gestão Am-
biental e Social em todas as suas actividades, produtos e serviços, de modo a 
gerir os riscos e abraçar oportunidades sustentáveis. Neste sentido, monitoriza 
continuamente alguns indicadores-chave de desempenho (KPI – Key Perfor-
mance Indicators), de modo a medir o seu impacto no ambiente e na sociedade 
e pretende, no futuro, alargar o leque de indicadores de desempenho, de forma 
a robustecer o seu desempenho ambiental.

Água e Materiais 
No que respeita ao consumo de água proveniente da rede pública, em 2023, corres-
pondeu a um total de 13 610,8 m3 nas várias instalações do Banco. Este valor repre-
senta um consumo médio de 9 000 litros por cada colaborador ao ano. 

Como parte do Plano Estratégico PHIT 2.4, o ATLANTICO tem vindo a apostar 
na digitalização de processos, quer nas suas operações, quer junto dos Clientes. 
No entanto, reconhece que este é um processo longo e complexo que requer 
tempo. Por esse motivo, o papel é ainda um material consumido nas instalações 
do Banco. Em 2023, foram consumidas 43 700 resmas de papel em impressões 
de documentos (o equivalente a 14,1 milhões de folhas), das quais 35% se des-
tinaram à correspondência para Clientes (15 500 resmas).

35%

65%

Consumo de Papel

Usos diversos Correspondência para Clientes
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32%

68%

Consumo de Energia

Electricidade Gasóleo

65%

35%

Emissões de CO2e (t) 

Âmbito 1 Âmbito 2

Energia e Emissões 
Em 2023, o consumo de energia do ATLANTICO correspondeu a 54 416,13 GJ, 
respeitante aos consumos de todas as actividades do Banco, nomeadamente 
à electricidade consumida nas suas várias instalações (sede, balcões e outros), 
em Angola, e ao combustível (gasóleo) consumido por equipamentos estacio-
nários (geradores). A electricidade representa 68% do total de energia con-
sumida, sendo proveniente da rede eléctrica nacional. O gasóleo, utilizado na 
produção de eletricidade em geradores, representa a restante fatia de cerca 
de 32%. O consumo de energia por colaborador, ou seja, a intensidade energé-
tica do ATLANTICO, foi de 36,4 GJ/colaborador.

As emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) estão diretamente relaciona-
das com os consumos energéticos. Como parte do compromisso em melhorar 
o seu desempenho ambiental, o ATLANTICO pretende começar a contabilizar 
e divulgar as suas emissões de GEE e, por este motivo, realizou um exercício 
introdutório e indicativo do Cálculo da sua Pegada de Carbono, referente ao 
ano de 2023, tendo como base os seus consumos energéticos de eletricidade 
e gasóleo. Como tal, neste primeiro exercício de reporte de emissões, foram 
tidos em conta os seguintes âmbitos:

Âmbito 1: Emissões directas da actividade do Banco, originárias no consumo 
de combustível em geradores;

Âmbito 2: Emissões indirectas da aquisição de energia eléctrica para consumo 
nas instalações do Banco.

Considerando o consumo energético referido anteriormente, em 2023, foram 
emitidas cerca de 3 764 toneladas de CO2e, das quais 35% (1299,123 tCO2e) 
correspondem ao consumo de gasóleo em geradores para produção de ener-
gia elétrica e as restantes 65% (2465,088 tCO2e) estão associadas à aquisi-
ção e consumo de electricidade. Desta forma, a intensidade de emissões  
do ATLANTICO, ou seja, a quantidade de emissões por colaborador, foi de  
2,51 tCO2e/colaborador. 

Como parte do compromisso em melhorar o seu 
desempenho ambiental, o ATLANTICO pretende começar  
a contabilizar e divulgar as suas emissões de GEE.  
Em 2023, realizou um primeiro exercício indicativo  
do Cálculo da sua Pegada de Carbono
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O ATLANTICO reconhece que as questões ambientais contribuem para um posi-
cionamento das organizações mais forte e equilibrado, assegurando que a sua 
gestão as torna mais eficientes e resilientes. Nesta óptica, e em linha com os com-
promissos de sustentabilidade assumidos, o Banco possui um Sistema de Gestão 
Ambiental e Social (SGAS), com o intuito de garantir que as actividades que de-
senvolve estão em conformidade com os requisitos Ambientais e Sociais. Des-
ta forma, o SGAS permite não só fomentar a transparência e a consciencialização 
das melhores práticas ambientais e sociais, contribuindo para o envolvimento/ 
/compromisso activo com os Clientes, como também implementar soluções susten-
táveis nas relações com as partes interessadas ao longo de toda a cadeia de valor.

Com a implementação do SGAS, o ATLANTICO procura fortalecer a gestão e a 
mitigação dos riscos ambientais e sociais associados à sua carteira de crédito. 
Através de análises criteriosas, o Banco estabelece directrizes e regras claras 
que incorpora no SGAS para avaliar os projectos (actualizando-as sempre que 
necessário), com o objectivo de promover as melhores práticas sustentáveis e 
responsáveis.

Determinar o nível 
de risco ambiental 
e social e o nível 

de diligência devida 
a ser seguido. 

Emissão de 
um relatório de 

monitorização social 
e ambiental relativo ao 

projecto em causa

Levantamento de um 
plano de acção, 

requisitos ambientais 
e sociais, e medidas 

de providência.

Produção de um 
contrato respectivo

 ao projecto em causa, 
com a necessidade 
de cláusulas com 

compromissos 
ambientais e sociais 

no contrato. Outputs

D
evid

a
D

ilig
ência

Triagem e 

 Categorização

M
on

it
o

ri
za

çã
o

Aprovação

3.2. Sistema de Gestão Ambiental e Social (SGAS) 
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Exposição do ATLANTICO  
ao sector Mineiro e Petrolífero

O sector Mineiro e Petrolífero (Oil & Gas) possui uma grande im-
portância para a economia a nível global e teve um papel crucial no 
desenvolvimento socioeconómico de Angola nas últimas décadas. 
No entanto, as actividades que envolvem a exploração e utilização 
de recursos mineiros e petrolíferos envolvem impactos ambientais 
muitos significativos.

Como parte da sua política de Sistema de Gestão Ambiental e Social 
(SGAS), e através das suas ferramentas de financiamento sustentável, 
o ATLANTICO tem vindo a apostar na mitigação dos riscos ambientais 
e sociais associados à sua carteira de crédito. Como tal, a percentagem 
total da exposição do Banco ao sector Mineiro e Oil & Gas corresponde 
a apenas 0,02%, dos quais cerca de 47% correspondem a descobertos, 
e os restantes 53% a cartões de crédito, CCC e garantias.

Exposição ao sector distribuído  
por tipologia de produtos

Soma de  
Exposição %

Cartões de Crédito 48 206 452,82 26%

CCC 4 771 541,01 3%

Descobertos 86 163 465,94 47%

Garantias 43 512 000,00 24%

Total da Exposição ao Sector 182 653 459,77  

O SGAS permite garantir que os investimentos e financiamentos conduzidos 
pelo Banco, que reúnam os critérios exigidos, estão de acordo com as direc-
trizes e com as orientações internacionais e legislação nacional em vigor no 
âmbito de ambiente, saúde, segurança e questões sociais. Assim, através de 
procedimentos e fluxos de trabalho que têm em consideração os impactos e 
as oportunidades em todos os sectores da Instituição, é possível fortalecer a 
gestão e a mitigação dos riscos ambientais e sociais associados à carteira de 
crédito do ATLANTICO.

Embora o SGAS tenha sido implementado pela primeira vez em 2019, em 2023 
sofreu melhorias significativas devido ao investimento do Banco na susten-
tabilidade. Como tal, durante os 12 meses de 2023, o Banco contou com o 
suporte técnico do IFC na implementação do SGAS, tendo à sua disposição 
uma equipa de três especialistas 100% dedicados ao projecto, onde se incluía 
um dos mais conceituados ambientalistas em Angola. Através deste investi-
mento, no final do ano, os processos de crédito do ATLANTICO, de acordo 
com os critérios definidos, passaram a ser alvo de uma avaliação ambiental  
e social, cujos critérios de avaliação estão alinhados com os oito Padrões de 
Desempenho do IFC, nomeadamente: Avaliação e Gestão de Riscos e Im-
pactos Socioambientais; Condições de Emprego e Trabalho; Eficiência de 
Recursos e Prevenção da Poluição; Saúde e Segurança da Comunidade; 
Aquisição de Terra e Reassentamento Involuntário; Conservação da Biodiver-
sidade e Gestão Sustentável de Recursos Naturais Vivos; Povos Indígenas;  
e Património Cultural.

Sistema de Gestão Ambiental e Social (SGAS) para a função  
de crédito – alinhado aos oito Padrões de Desempenho do IFC

1. Avaliação e gestão de riscos e impactos socioambientais

2. Condições de emprego e trabalho 

3.	 Eficiência de recursos e prevenção da poluição

4. Saúde e segurança da comunidade

5. Aquisição de terra e reassentamento involuntário

6. �Conservação da biodiversidade e gestão sustentável de recursos 
naturais vivos

7. Povos indígenas 

8. Património cultural
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3.3. Iniciativas Ambientais 
O Banco considera que tem um longo caminho no que diz respeito à concretiza-
ção dos compromissos assumidos no âmbito do seu desempenho ambiental. No 
entanto, enquanto instituição jovem e inovadora, tem vindo a dar os seus primei-
ros passos nesta matéria e a desenvolver algumas iniciativas ambientais com o ob-
jectivo de promover a consciencialização para um planeta mais sustentável. São 
essas iniciativas a campanha “Unidos pelo Ambiente”, uma limpeza de praia com  
o objectivo de recolher resíduos de plástico recicláveis e de sensibilizar as co-
munidades locais para a protecção do meio ambiente e dos oceanos, e ainda a 
Research de Sustentabilidade, que pretende aumentar a literacia ambiental dos 
Stakeholders do Banco. 

Unidos pelo Ambiente

A iniciativa “Unidos pelo Ambiente” tem como principal objectivo con-
tribuir para a Economia Circular através da recolha selectiva de resí-
duos de plástico recicláveis, no âmbito de uma actividade de limpeza 
de praia, em parceria com outros importantes actores do mercado. 
Através desta iniciativa de cidadania, o ATLANTICO mobilizou 350  
voluntários e desta acção resultou a recolha de 780 kg de plástico que 
foram entregues a uma instituição especializada em reciclagem, para 
serem posteriormente reintegrados no mercado através da produção 
de moldes que serão vendidos para dar origem a novos produtos.

IMPACTO – Research de Sustentabilidade

A iniciativa “IMPACTO” é um projecto iniciado no final de 2022 que con-
siste na produção e respectiva publicação de um artigo trimestral de 
Research de Sustentabilidade. A iniciativa visa promover a literacia e o 
conhecimento no âmbito das principais temáticas de sustentabilidade. 
“IMPACTO” pretende, ainda, impulsionar o posicionamento que o Banco 
deseja adoptar perante a sociedade e os seus Stakeholders, no que diz 
respeito à sustentabilidade. Ao longo do ano de 2023, foram publicadas 
quatro edições da “IMPACTO”, abordando diversos temas, nomeadamen-
te Finanças Sustentáveis, Economia Circular e Economia Azul.

Agenda de tópicos de 2023 Edição

Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável 1.ª Edição

O Papel das Finanças Sustentáveis na Implementação dos ODS  
e da Agenda 2030 – ESG Aplicado no Contexto da Banca 2.ª Edição

A Economia Circular e a sua Importância 3.ª Edição

Economia Azul e os Blue Bonds 4.ª Edição

Enquanto instituição jovem e inovadora,  
o Banco tem vindo a dar os primeiros passos  
em matéria ambiental e a desenvolver algumas 
iniciativas com o objectivo de contribuir para  
um planeta mais sustentável
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O ATLANTICO está consciente do impacto do seu negócio no dia-a-dia de mui-
tas pessoas e de como isso influencia as suas vidas. Como parceiro, emprega-
dor e participante activo na sociedade, o ATLANTICO possui uma responsabili-
dade acrescida, estando, desta forma, comprometido em garantir uma melhor 
qualidade de vida e condições de trabalho adequadas para todos aqueles que 
lidam com o Banco diariamente.

Para o ATLANTICO, olhar para a dimensão social não é apenas desenvolver 
projectos com a comunidade e ajudar as pessoas a ter uma vida mais digna. 
É contribuir para uma sociedade mais informada, promovendo a equidade no 
acesso a oportunidades, fortalecendo a diversidade e respeitando os direitos 
humanos, dentro e fora do ATLANTICO. É deixar uma marca e um legado, 
e desenvolver relações de proximidade e parceria com as comunidades das 
geografias onde está presente, bem como oferecer a todos os seus colabora-
dores oportunidades de aprendizagem ao longo das suas vidas e um ambien-
te de trabalho atractivo e saudável, onde todos podem crescer e evoluir de 
forma justa. É fazer a diferença, contribuindo para a transformação das vidas 
de todos aqueles que fazem parte do universo do ATLANTICO.

4.1. Capital Humano 
As pessoas são o maior activo do ATLANTICO. São elas que materializam a cultura 
e a entrega do compromisso para com o Ecossistema de parcerias do ATLANTICO, 
gerando “Atitude com Valor” com as suas altas competências. Com o aumento da 
capacitação das pessoas e, consequentemente, da competitividade no mercado 
de trabalho, é necessário garantir a satisfação de todas as pessoas que fazem par-
te do ATLANTICO. Para tal, o Banco trabalha activamente no crescimento pessoal 
e profissional dos seus Colaboradores, criando oportunidades para que possam 
crescer e progredir nas suas carreiras.

Dimensão Social

4

Até Dezembro de 2023, o ATLANTICO contava com 1 496 Colaboradores distri-
buídos por todas as 18 províncias de Angola, dos quais 81% dos Talentos esta-
vam em Luanda e os restantes 19% localizados nos pontos de atendimento fora 
da capital, garantindo assim a missão do Banco. A equipa é jovem, equilibrada 
em género e, essencialmente, composta por Colaboradores de nacionalidade 
angolana, dos quais 69% pertencem à geração Y, caracterizando-se, assim, pelo 
forte sentido de missão, inquietude, inovação e abertura ao mundo digital. No 
que respeita à distribuição da equipa por áreas, é a área do Negócio que preva-
lece, com 67% da equipa alocada, seguindo-se as áreas de Suporte e Controlo, 
com 28% e 5%, respectivamente.

A aposta no desenvolvimento das Pessoas é um pilar fundacional do ATLANTICO e 
o Banco sabe que as competências são cada vez mais valorizadas e consideradas 
como o factor-chave para a gestão de talento numa organização. Nesse sentido, 
o ATLANTICO tem estudado a melhor forma de reforçar o peso das competên-
cias na função de gestão de pessoas e ao nível de política de formação, consoli-
dando a estratégia de formação em função de famílias de competências.

Como tal, o ano de 2023 ficou marcado pela contínua aposta na ampliação 
e adaptação das competências internas, reforçando os valores e a cultura 
ATLANTICO através da formação, cujo impacto se revelará nos resultados diá-
rios ao nível da Entrega com Valor. Em linha com a estratégia do Banco, fo-
ram desenvolvidas iniciativas que visam o reforço e desenvolvimento de com-
petências em várias dimensões, nomeadamente competências de Liderança, 
Controlo Interno, Serviço ao Cliente e outros domínios, relacionados com a 
actividade do Banco, que contribuem para a transformação da vida do Clien-
te, garantindo a continuidade da sua relação com o ATLANTICO, bem como a 
criação de valor económico.

Além de potenciar um crescimento  
e o desenvolvimento de competências  
aos seus Colaboradores, o Banco  
pretende igualmente atrair novos  
talentos especializados e com 
conhecimento técnico adequado  
ao negócio
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Áreas

Dispersão geográfica

Suporte ao
negócio

67%

5%

28%

Negócio

Controlo

81%
Luanda

19%
Outras

províncias

Média de idades Nacionalidades

GéneroFaixa etária

57%

22%

21%

20-30 ANOS

31-40 ANOS

>40 ANOS

36 Anos 1%
Estrangeiros

99%
Nacionais

51%
Homens

49%
Mulheres
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228    Talentos com elevado potencial

56%   Talentos com Progressão na Carreira

93%    �Taxa de retenção de Talentos com elevado potencial

Evolução na carreira Tipologia de formação

27%

3% 4%

66%

Técnica Transversal Liderança EstratégicaProgressão Promoção Nomeação

34%

3%

63%

Através de eventos como o “Sintonia ATLANTICO”, em 2023, o Banco apresentou, de forma descon-
traída, um conjunto de novidades e partilhou conhecimento e experiências fundamentais para o de-
senvolvimento de competências, por intermédio de Colaboradores e convidados, tirando proveito das 
vantagens oferecidas pelos meios digitais e presenciais disponíveis.

Ao todo, neste ano, foram oferecidas mais de 31 mil horas em formação aos Colaboradores do 
Banco, o que contabilizou mais de 10 mil participações. Destas horas, cerca de 54% foram adminis-
tradas de forma digital e 46% referem-se a formações presenciais.

Além de potenciar um crescimento e o desenvolvimento de competências aos seus Colaboradores, o 
Banco pretende igualmente atrair novos talentos especializados e com conhecimento técnico adequado 
ao negócio. Neste sentido, em 2023, foram registadas 213 admissões de novos Talentos, recepcionadas 
por via de diferentes fontes. Além disso, o ATLANTICO continua a destacar-se pelo elevado nível de 
retenção de Talentos com grande potencial, sublinhando a sua missão como uma organização compro-
metida com as pessoas que reconhece e potencia o Talento.

No que se refere à evolução na carreira, o ATLANTICO continuou a reconhecer as entregas diferen-
ciadas das suas equipas e promoveu a evolução de carreira de 833 Talentos. 
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Bem-estar, Saúde e Segurança no Trabalho
A natureza das operações do ATLANTICO não é propensa a gerar acidentes 
de trabalho com a frequência ou gravidade com que acontecem noutros sec-
tores de actividade, como a Indústria ou a Construção. No entanto, o Banco 
está consciente dos riscos que existem para os seus Colaboradores e das  
implicações e impactos desses riscos para o negócio.

A gestão da saúde e do bem-estar dos Colaboradores é crucial para a com-
petitividade e reputação do Banco. A ocorrência de acidentes de trabalho e, 
principalmente, de doenças profissionais podem ter consequências na vida 
das pessoas que trabalham no ATLANTICO, bem como nas suas famílias.  
A falta de equilíbrio entre a vida pessoal e profissional é um dos grandes cau-
sadores de tensão e de doenças psicológicas e um dos maiores riscos que 
pode levar a baixas por tempo indeterminado, o que impacta negativamente 
tanto o Colaborador, como a Organização.

Por esse motivo, o Banco possui uma Política de Segurança, Saúde e Higiene 
do Trabalho, com o objectivo de estabelecer as directrizes e as responsabili-
dades em relação ao modelo de Segurança e Saúde, de modo a proporcionar 
as condições para um ambiente de trabalho saudável, seguro e sustentável, 
alinhado com a estratégia do ATLANTICO, com os requisitos legais aplicáveis 
e com o compromisso com a melhoria contínua do ambiente de trabalho.

Para o ATLANTICO, é crucial a prevenção dos riscos profissionais e a pro-
moção da saúde e segurança dos Colaboradores, de forma a aumentar a sua 
motivação, eficiência e produtividade e, consequentemente, o ambiente de 
trabalho na Organização. 

Compromisso com as famílias 
ATLANTICO

Com a finalidade de reforçar a identidade e o sentido de pertença 
corporativo, o ATLANTICO criou a Unidade de Felicidade e Identi-
dade Corporativa, com o objectivo de desenvolver e implementar 
programas e iniciativas que contribuem para a felicidade e o bem-
-estar dos Colaboradores. Neste sentido, em 2023, foram realiza-
das várias iniciativas que envolveram aproximadamente 800 Talentos 
ATLANTICO, nomeadamente torneios internos e externos nas mo-
dalidades de Futsal, Basquetebol, Xadrez, Voleibol, actividades cul-
turais alusivas às comemorações do Dia de África, 17.º aniversário 
do Banco, Dia do Trabalhador Bancário, bem como actividades de 
protecção ambiental no âmbito do Dia do Ambiente e do Dia Mundial 
dos Oceanos. 

Através do Ciclo Mensal de Palestras CUIDA, o Banco reforçou o seu 
compromisso com o bem-estar e a qualidade de vida dos Colabo-
radores, através da consciencialização para rastreios de doenças e 
cuidados a ter com a saúde mental e física, como hipertensão arte-
rial, diabetes, depressão e ansiedade.

Estes números são o reflexo do forte compromisso que o Banco tem 
em promover o sentimento de pertença dos seus Colaboradores e in-
centivar os laços entre os vários elementos da equipa ATLANTICO. 
Através destas actividades, é possível aumentar a comunicação e o es-
pírito de equipa entre as pessoas, contribuindo para o seu bem-estar.

Diversidade e Inclusão
O tema Diversidade e Inclusão tem vindo a ganhar destaque em diversas ins-
tituições e empresas nos últimos anos. Com a internacionalização dos merca-
dos, consequente da globalização, e o aumento da disponibilidade e facilidade 
de acesso à informação, estas temáticas tornaram-se cada vez mais actuais  
e pertinentes no contexto laboral. O ATLANTICO não é indiferente a esta ques-
tão e encontra-se empenhado em promover uma cultura diversa e inclusiva 
para todos os seus Colaboradores no ambiente de trabalho, assegurando que 
a discriminação indevida não é tolerada.

Enquanto agente económico com uma forte responsabilidade social, o ATLANTICO 
abraça a Diversidade e Inclusão como um imperativo ético, assente no princípio 
basilar e orientador da sua actuação interna e externa, fazendo parte dos seus 
valores e da sua identidade institucional. Presente no seu ADN mutualista, trans-
geracional e multicultural, o Banco recusa qualquer forma de discriminação com 
base na etnia, nacionalidade, sexualidade, género, condição física, idade ou religião 
e adopta todas as medidas praticáveis para prevenir qualquer forma de discrimi-
nação no local de trabalho com Colaboradores, Clientes e/ou outros Stakeholders.

O Banco prioriza e valoriza uma cultura de diversidade e inclusão, em todas as 
áreas de actividade, e reconhece que o foco principal deve incidir sobre o recru-
tamento, a formação, o desenvolvimento de carreira, as condições de emprego, 
as instalações, os serviços e a relação com os Colaboradores. Através desta cul-
tura, o Banco pretende contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional 
e para a melhoria das condições sociais e económicas dos seus Colaboradores. 

O ATLANTICO está profundamente empenhado em eliminar todas as formas 
de discriminação ilegais e injustas e reconhece o impacto positivo que as di-
ferenças individuais têm na Organização.

Banco Millennium Atlântico | Caderno de Sustentabilidade

214

  
Mensagem 

1

O ATLANTICO
2

Dimensão  
de Governance

3

Dimensão 
Ambiental

4

Dimensão  
Social



4.2. Transformação Social 
A Transformação Social é um pilar fundacional do ATLANTICO e a partilha dos re-
sultados da sua actividade com a comunidade local faz parte do seu ADN. Para o 
ATLANTICO, não basta falar dos problemas da sociedade, é necessário construir 
uma relação de proximidade com todos aqueles que o rodeiam e responder às 
suas necessidades de forma a contribuir para o desenvolvimento das comunida-
des onde se insere.

É objectivo do Banco gerar valor social e criar um impacto significativo na vida das 
pessoas, ao mesmo tempo que gera valor e bem-estar nas comunidades locais. 

Por esse motivo, e como parte da Responsabilidade Social Corporativa do Banco, 
têm sido realizadas diversas iniciativas e parcerias de apoio à comunidade local, 
com o objectivo de promover o seu desenvolvimento, a médio e longo prazo, atra-
vés da promoção do conhecimento, aposta no empreendedorismo e garantia de 
saúde e bem-estar das populações.

O ATLANTICO orgulha-se, assim, de ser uma Instituição assente na criação de  
Valores para a Vida, geradora de valores para os seus Clientes, Accionistas, Pessoas 
e, acima de tudo, para as Comunidades.

Estratégia de Transformação Social do ATLANTICO

Conhecimento Empreendedorismo Saúde e Bem-Estar

COMUNIDADESAC
CI

ONIST
AS

PARCEIROS PESS

OAS

Ecossistema de Transformação Social do ATLANTICO
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Iniciativas de 
Responsabilidade Social
Em 2023, o ATLANTICO deu continuidade ao trabalho que 
tem sido desenvolvido em matéria de Responsabilidade 
e Transformação Social e desenvolveu diversas acções e 
parcerias que concretizam a vontade do Banco de conti-
nuar a "Transformar Vidas”, criar impacto e gerar valor nas 
comunidades locais. 

Neste contexto, no âmbito do programa “Partilhamos  
Valores para a Vida”, foram realizadas diversas activi-
dades com instituições de caridade, nas quais se desta-
cam acções de voluntariado por parte dos Colaboradores 
do Banco, bem como campanhas de recolha de bens – 
alimentos, material didáctico, vestuário e brinquedos. No 
total, em 2023, foram realizadas cerca de 3 848 horas em 
acções de voluntariado, onde participaram 993 Colabora-
dores do Banco, tendo impactado mais de 1 600 pessoas, 
entre elas crianças, jovens e idosos.

Para além das acções de voluntariado, têm sido ainda de-
senvolvidas acções de apoio a instituições, seleccionadas 
em linha com a estratégia de Transformação Social do 
ATLANTICO, com foco no conhecimento e empreende-
dorismo. Estas acções incluem iniciativas de dinamização 
do agro-negócio, em parceria com a SEIVA, e de apoio 
à educação inclusiva, equitativa e de qualidade, com  
a Fundação Ulwazi e o Lar de Nazaré. No âmbito desta 
estratégia, o ATLANTICO pretende criar um impacto nas  
comunidades muito para além das contribuições financeiras.  

Empreendedorismo

LAR DE
NAZARÉ

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE  
ACTUAÇÃO

Fomentar o desenvolvimento de famílias no meio rural através de iniciativas com impacto económico e social, apoiando e seguindo  
os princípios dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como medição e barómetro do impacto gerado.

Contribuir para o desenvolvimento do sistema empresarial 
angolano, apoiando as empresas a incorporarem na sua 
missão os critérios de sustentabilidade e de impacto.

Habitação acessível   |   Agricultura   |   Logística   |   Serviços Financeiros   |   Indústria  |   Energia   |   Saúde   |   Educação

Ser uma fonte de investimento  
em startups e PME

Criar impacto com retorno  
financeiro, social e ambiental

Fomentar a construção da Sociedade do Conhecimento como critério e pilar para um desenvolvimento social e económico sustentável.

Ajudar crianças órfãs em situação de extrema pobreza, dos 
3 aos 14 anos, e fora do sistema de ensino, proporcionando 
melhores condições de vida e de ensino.

�Acolhimento permanente de raparigas em risco.

ATER (ASSISTÊNCIA TÉCNICA  
E EXTENSÃO RURAL)
Apoio ao desenvolvimento 
sustentável da produção  
agrícola de famílias rurais.

A PROCURA DA EXCELÊNCIA
A Ulwazi contribui para que 
Angola e África estejam na 
fronteira do Conhecimento  
no sector da Educação.

CAPACITY BUILDING
Desenvolvimento de 
competências técnicas  
e institucionais de  
parceiros locais.

ACÇÃO ESTRUTURANTE
A Ulwazi é um parceiro 
activo na definição e 
implementação de políticas 
e estratégias de educação.

INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO
Conceptualização, testagem  
e desenvolvimento de soluções 
e desafios locais.

UM CATALISADOR  
PARA A INOVAÇÃO
A Ulwazi é um acelerador 
da inovação e de novos 
modelos de ensino.

LOGÍSTICA E FAIRTRADE
Criação de ligações de cadeia 
de valor agroalimentar,  
com um foco no meio rural.

UMA FÁBRICA DE COMPETÊNCIAS 
PARA A EDUCAÇÃO
A Educação tem um papel fundamental 
no futuro. Mas é necessário preparar  
o futuro da Educação.
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*400# Agiliza – Literacia,  
Inclusão Financeira e Inovação

Focado na inclusão financeira através  
de um modelo de negócio específico 

O Banco defende a partilha de conhecimento e a inclusão 
financeira, visando altos níveis de bancarização e transac-
cionalidade, através de projectos como o *400# Agiliza, 
uma plataforma do ATLANTICO para a criação de valor e 
prosperidade. Com o mote "O teu telemóvel é o teu Ban-
co", o *400# Agiliza coloca o potencial financeiro na mão 
de toda a população, com particular impacto nas famílias 
de baixa renda que vivem em zonas remotas e/ou onde o 
acesso a serviços financeiros estruturados é inexistente ou 
insuficiente.

Esta plataforma tem como principais objectivos: expandir a rede de Agen-
tes Bancários e os municípios cobertos; apoiar a reconversão da econo-
mia, com acções de literacia financeira e digital junto dos comerciantes 
informais; dinamizar acções que empoderem financeiramente o género 
feminino, em particular as comerciantes informais; potenciar a poupança 
e reduzir os custos transaccionais a que estão sujeitas as pessoas excluí-
das ou subservidas financeiramente; e melhorar a rapidez dos canais e ga-
rantir a sua alta-disponibilidade para assegurar um impacto permanente. 

Com mais de 3,7 mil pontos de atendimento de Agentes Bancários Agiliza (pre-
sentes nas 18 províncias e em 77 municípios de Angola), esta plataforma já ul-
trapassou 1,3 milhões de subscrições activas e já foram realizadas mais de 46,2 
mil milhões de transacções na mesma. No contexto desta plataforma, também 
já foram realizadas mais de 250 acções de inclusão e literacia financeira e digital, 
com permanência diária nos mercados, bairros e comunidades, à escala nacional.
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Crédito “Malembe Malembe”Solução de financiamento desenhada  
para apoiar os pescadores artesanais

Paralelamente a estas acções, o Banco possui um progra-
ma de impacto de apoio ao crédito – Crédito “Malembe 
Malembe” – que tem o objectivo de fornecer condições fa-
voráveis a pescadores artesanais. Este programa impacta 
positivamente a vida das populações abrangidas, tanto a 
nível social como também económico, ao fomentar a em-
pregabilidade formal destas comunidades.

O programa de crédito de impacto “Malembe Malembe” é projectado 
para fornecer condições favoráveis, incluindo taxas de juro acessíveis e 
prazos flexiveis aos pescadores artesanais, permitindo-lhes, promover as 
suas actividades, fortalecer as suas operações e alcançar uma maior es-
tabilidade financeira. 

Este programa também promove o aumento das possibilidades de acesso 
destas comunidades ao financiamento no âmbito do Aviso n.º 10/BNA/2022, 
contribuindo para o programa de diversificação da economia nacional.

Desde o seu lançamento, já foi concebido um volume de crédito de cerca 
de 79 milhões de kwanzas a pequenas e médias empresas, o que per-
mitiu impactar mais de 760 pessoas, incluindo mais de 19 famílias e mi-
croempresas com inclusão no sistema financeiro.

Este programa abrange cooperativas de Pescadores artesanais, localiza-
dos nas províncias do Zaire e Namibe, e ainda o pipeline para 25 embar-
cações de pesca artesanal, representando 40 agregados familiares de 
pescadores.
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No conjunto de todos os projectos e iniciativas de Responsabilidade Social, o Banco doou cerca de 
4,8 milhões kwanzas que permitiram criar impacto e mudança na sociedade. Todas as iniciativas 
realizadas ao longo dos últimos anos são o reflexo do forte sentido de missão dos voluntários do 
ATLANTICO, bem como comprovam e reforçam o forte sentido de responsabilidade que o Banco 

tem com a comunidade local. É através destas acções integradas, consistentes e contínuas, que o 
Banco honra diariamente o seu compromisso com o futuro e com a transformação da sociedade, 
tendo em vista a construção e o reforço de uma comunidade mais informada, mais sustentável e com 
“Valores para a Vida”. 

PROGRAMA KWENDA – Parceria com o Fundo de Apoio Social (FAS)

O Programa KWENDA é um programa do Executivo angolano que visa criar políticas de apoio 
às famílias mais pobres e em situação de vulnerabilidade no País.

Avaliado em 420 milhões de USD, o Programa é financiado em 320 milhões de USD pelo Banco 
Mundial, sendo os restantes 100 milhões de USD, provenientes do Tesouro Nacional. 

O KWENDA é operacionalizado pelo Fundo de Apoio Social (FAS), uma agência governamental 
dotada de personalidade jurídica, autonomia financeira e administrativa, que, em coordenação 
com outros programas de combate à pobreza, contribui para a promoção do desenvolvimento 
sustentável das comunidades.

Além das transferências sociais monetárias, o programa tem ainda outros três eixos de actuação, 
nomeadamente a Inclusão Produtiva, Municipalização da Acção Social através da criação dos 
Centros de Acção Social Integrados (CASI) e o Fortalecimento do Cadastro Social Único.

O KWENDA visa retirar cidadãos da pobreza extrema através da integração em actividades 
geradoras de rendimento, com a atribuição de um rendimento social mínimo por transferência 
monetária directa às famílias pobres com crianças menores de cinco anos de idade.

O ATLANTICO apoia o programa possibilitando a entrega dos valores, assim como a inclusão 
financeira das famílias beneficiárias através da abertura automática de uma conta bancária feita 
através do Programa.

No âmbito deste programa, em 2023, o ATLANTICO conseguiu apoiar um total de 236 585 famí-
lias carenciadas em 21 municípios de Angola, num investimento de cerca de 14 406 798,000 Kz.
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Anexo
Lista de Indicadores ESG – 2023

Compromisso Tema Indicador Unidade 2023 (FY)

Inclusão e empreendedorismo

Agiliza (Conta Inclusão)

Número de clientes # Quantidade 561,9 mil

% Mulheres % 25%

% Homens % 75%

Plataforma on-line *400#
Número de Subscrições Activas # Quantidade 1,1 milhão

Volume de Transacções Kz 13 mil milhões

Agentes bancários
Número de Agentes # Quantidade 1,8 mil

Volume de Transacções Kz 3,8 mil milhões

Projecto “Malembe Malembe”

Número de clientes (famílias) beneficiados # Quantidade 19

% Mulheres % 37%

% Homens % 63%

Número estimado de pessoas impactadas # Quantidade 760

Volume de crédito concedido a pequenas e médias empresas Kz 79 milhões

Gestão responsável

Energia

Consumo total da rede pública MWh 10,2 milhões

Consumo de energia renovável % 0%

Quantidade total de geradores # Quantidade 76

Consumo total de combustível para geradores litros 490 mil

Água Consumo m3 13,6 mil

Papel
Volume total de impressões de documentos # Folhas 14,1 milhões

Correspondência para clientes – A4 # Folhas 7,7 milhões

Gestão inclusiva Perfil e diversidade dos Colaboradores

Candidaturas recepcionadas # Quantidade 8,6 mil

Novas admissões # Quantidade 213

Total de Colaboradores # Quantidade 1 496

(Continua)
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Compromisso Tema Indicador Unidade 2023 (FY)

Gestão inclusiva

Por género

Mulheres # Quantidade 739

Homens # Quantidade 757

% mulheres % 49,4%

% homens % 50,6%

Por faixa etária

Colaboradores até 30 anos # Quantidade 327

Colaboradores de 30 a 40 anos # Quantidade 856

Colaboradores acima de 40 anos # Quantidade 313

% Colaboradores até 30 anos % 22,0%

% Colaboradores de 30 a 40 anos % 57,0%

% Colaboradores acima de 40 anos % 21,0%

Treinos de desenvolvimento

Total de participação em formações (presenciais e digital) # Quantidade 10,4 mil

% Participações digitais % 54%

% Participações presenciais % 46%

Total de horas de formação # Quantidade 31,8 mil

Média de horas de treinamento para mulheres Quantidade de horas – Média 21

Média de horas de treinamento para homens Quantidade de horas – Média 21

Valor médio gasto por Colaborador em formação e desenvolvimento Kz 73,5 mil

Bolsas de estudo # Quantidade 6

Investimento social privado

Total de investimentos Total de investimento social Kz 9,5 Milhões

Doações para projectos Doações diversas Kz 4,8 Milhões

Voluntariado
Total de Colaboradores em Acções de Voluntariado # Quantidade 993

Número total de horas doadas de voluntariado # Quantidade 3,8 mil horas

(Continuação)
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